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			Apresentação

			O presente volume representa o esforço de várias pesquisadoras e pesquisadores na apresentação do campo da psicologia do enfrentamento religioso, originalmente como resultado do VII Seminário de Psicologia & Senso Religioso, evento organizado em 2010 pelo Grupo de Trabalho “Psicologia & Religião” da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia, que publicamos com a devida atualização. A obra se justifica não apenas porque a publicação dos resultados dos Seminários de Psicologia & Senso Religioso é uma tradição, mas porque o tema é de fundamental importância para a Psicologia da Religião stricto sensu e para a Psicologia tomada como disciplina. Como lidamos com a doença, com a morte, com a desesperança, com o estresse, com a angústia do desconhecido a partir de crenças e práticas religiosas? Saber “como” e “por que” o ser humano busca soluções para seus problemas valendo-se de referenciais religiosos é relevante dadas suas implicações teóricas e práticas. 

			O capítulo que abre o livro, da lavra de Geraldo José de Paiva, apresenta a contribuição do mais destacado pesquisador norte-americano desse campo, o psicólogo Kenneth Pargament, Ph.D. Nele é resumida tal contribuição e são apresentados comentários de Paiva frente a “interpelações que o tratamento do tema suscitou a partir de um olhar mais distanciado no tempo”. A seguir, Edênio Valle informa as perspectivas da Teologia e da Psicologia acerca do enfrentamento religioso, delimitando as fronteiras entre elas. No capítulo seguinte, Esdras Guerreiro Vasconcellos correlaciona aspectos neurocientíficos com as experiências religiosas, demonstrando a profunda coesão entre cérebro, fé e enfrentamento. Gilberto Safra explora o quanto a experiência do sagrado pode ser curadora a partir de uma leitura psicodinâmica. Na sequência, Marília Ancona-Lopez enfrenta o tema da educação de profissionais da Psicologia diante das experiências religiosas, suas e dos outros, expondo tanto o silenciamento e a hostilidade do/ao tema durante a formação quanto a necessidade de considerar o impacto da subjetividade dos alunos/profissionais de Psicologia ao se considerar essa temática. Taís Oliveira da Silva e Alexander Moreira-Almeida, por sua vez, abordam o impacto das crenças e experiências que denominam de espirituais sobre os pacientes que se encontram próximos à morte e seus familiares. 

			Os quatro capítulos seguintes apresentam a percepção de quatro grupos religiosos acerca de temas que tangenciam o enfrentamento religioso. José Bairrão e Daniela Lemos apresentam um panorama de como a morte é reconhecida na Umbanda, a partir de uma perspectiva etnopsicológica de referencial psicanalítico. Ronilda Iyakemi Ribeiro discorre acerca dos recursos religiosos em sociedades tradicionais africanas, notadamente enfocando a ação dos “mortos” no processo de cura dos vivos. Marta Helena de Freitas oferece uma leitura descritiva e fenomenológica do enfrentamento religioso no Espiritismo. Miguel Mahfoud apresenta e avalia fenomenologicamente como católicos percebem a saúde. 

			Os dois últimos capítulos avaliam correlações entre o enfrentamento religioso e aspectos da saúde mental. André Gonçalves Mellagi reflete acerca de como católicos e evangélicos enfrentam HIV/AIDS a partir desses seus referenciais religiosos e, por fim, Abner Morillas e Francisco Lotufo Neto oferecem uma avaliação da saúde mental entre missionários evangélicos, tendo como objeto a prevalência de sintomas depressivos e sua interface com a religiosidade.

			O presente volume é único por reunir visões que, apesar de epistemologicamente muitas vezes distintas, possibilitam às leitoras e leitores acesso à necessária multiplicidade que o tema não apenas permite, mas exige dada sua complexidade. Essa exigência se estende para a necessidade de uma aproximação multiteórica, multimétodos e multinível. Esperamos que leitoras e leitores possam não apenas se informar acerca dos avanços dessa área de pesquisa que está em franca expansão, mas que se sintam inspirados a nela enveredar e oferecer suas contribuições no futuro. O campo ainda carece de produção no país e é urgente que mais pesquisas possam ser realizadas para uma compreensão mais aprofundada tanto do fenômeno quanto de suas implicações para a área clínica e social da religiosidade e da espiritualidade.
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			Revisitando a contribuição de Pargament acerca do conhecimento das relações entre religião e coping (enfrentamento): resumo e comentários

			Geraldo José de Paiva

			Quando o GT “Psicologia e Religião” da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP), na ocasião coordenado por mim, decidiu que seu VII Seminário Psicologia e Senso Religioso a ser realizado em 2010 teria como tema A Psicologia do Enfrentamento Religioso na Saúde e na Doença, pareceu natural – para não dizer, inevitável – que atrelada a essa decisão viesse a escolha e o desejo de ter Kenneth Pargament como key speaker nesse evento acadêmico científico, uma vez que Pargament, doutor em Psicologia Clínica e professor emérito da Bowling Green State University de Ohio, EUA, é o mais eminente pesquisador dessa temática. Autor de relevantes artigos e livros sobre religião, espiritualidade e saúde, é considerado um dos mais ativos e influentes psicólogos da área na contemporaneidade1. Dentre seus escritos destaco os livros The Psychology of Religion and Coping: Theory, Research, Practice, de 1997 e Spiritually Integrated Psychotherapy: Understanding and Addressing the Sacred de 2011. 

			Na ocasião do convite para sua participação no VII Seminário Psicologia e Senso Religioso, Pargament estava prestes a ter publicado no The Oxford Handbook of Stress, Health, and Coping organizado por Susan Folkman o capítulo Religion and Coping: The Current State of Knowledge (Pargament, 2010)2 que ia diretamente ao encontro de nosso tema de interesse. Generosamente, Pargament compartilhou com os participantes do VII Seminário em forma de palestra essa sua produção, dispondo-se a discutir/esclarecer o conteúdo de seu trabalho não apenas comigo, que fora designado como comentarista de sua apresentação, mas com todo o público que participou do evento. Com isso, nosso key speaker contribuiu para o aprofundamento de nossa compreensão do conceito de coping (enfrentamento) religioso e certamente propiciou um aumento de interesse pelo estudo do tema no contexto brasileiro, algo que vem se sustentando desde então. 

			Neste capítulo que inaugura o registro de trabalhos apresentados no VII Seminário Psicologia e Senso Religioso, tomo como objetivo revisitar, resumir e comentar ao modo de resenha crítica o conteúdo apresentado por Pargament naquela ocasião. Retomarei os pontos abordados por ele para, em seguida, trazer meus comentários motivados pelas interpelações que o tratamento do tema suscitou a partir de um olhar mais distanciado no tempo. 

			1. A apresentação de Pargament no VII Seminário Psicologia e Senso Religioso

			Com o objetivo de apresentar o estado de conhecimento acerca das relações entre religião e enfrentamento (coping), Pargament trilhou a seguinte rota para sua palestra: expôs a definição e o modelo teórico de religião assumidos para, a partir deles, abordar vários temas decorrentes de estudos que abrangem diferentes aspectos dos entrecruzamentos ou associações entre religião e enfrentamento. Para isso, Pargament assentou-se principalmente nas ideias expostas em seu livro The Psychology of Religion and Coping: Theory, Research, Practice (1997) buscando complementações também em outros autores relevantes para a compreensão e o avanço dos estudos do coping. 

			O conceito de religião escolhido por Pargament abrange três termos-chave, quais sejam significância, busca e sagrado, que geram a seguinte formulação: “a religião consiste na busca de significância por vias relacionadas com o sagrado’’ (Pargament, 1997). Explicitando cada um dos três termos-chave e inter-relacionando-os, Pargament explicou primeiramente que a significância se refere-se a uma configuração de sentido a partir de aspectos da vida ou de “objetos” que têm valor e importância para a pessoa, que podem ter natureza tanto objetiva como subjetiva – isto é, podem ser de ordem material, psicológica, social, física ou espiritual. Assim, teoricamente qualquer objeto pode adquirir significância. 

			A significância tem propriedades motivacionais que geram uma série de movimentos: as pessoas são motivadas a descobrir algo de significante em suas vidas; uma vez que o descobrem, sentem-se motivadas a manter uma relação com esse significante; por fim, quando/se necessário, são motivadas a transformar aquilo que consideram significante. A esse processo de descoberta, conservação e transformação nomeia-se busca de significância.

			O encontro ou descoberta da significância se dá pelo menos parcialmente na socialização do indivíduo. Apesar de ser possível encontrar significância em muitos aspectos da vida, Pargament chamou a atenção para o fato de que, nesse âmbito, as instituições religiosas desempenham um papel fundamental ao ensinarem o que é e o que não é (ou o que deve ou não deve ser) de importância primordial para a vida das pessoas. Por outro lado, a descoberta da significância também está baseada em necessidades e motivos internos. No que tange especificamente às pessoas religiosas, seu processo de descoberta da significância é experienciado mais como uma revelação do que como uma criação pessoal, o que coloca o sagrado na relação com a busca de significância. 

			Para Pargament, o termo sagrado se refere aos conceitos de Deus e de poderes superiores (cf. Pargament & Mahoney, 2005), sem deixar de considerar que o sagrado pode se estender a domínios aparentemente seculares, não se limitando apenas às noções tradicionais de divindade. Esses domínios seculares podem adquirir um caráter e um sentido sagrados quando ligados a Deus ou impregnados de qualidades espirituais, como a transcendência, a ausência de limites e o definitivo. Essa definição mais ampla de sagrado expande o sentido de religião e a própria Psicologia da Religião como disciplina, pois deixa de ter como foco os objetos sagrados tradicionais. 

			A definição de pessoa religiosa estaria vinculada ao fato de o indivíduo envolver o sagrado na sua busca de significância nos momentos bons e maus. Nesse ponto, Pargament enfatizou que os interesses religiosos mais centrais se compõem grandemente com questões levantadas no enfrentamento (coping) a que se é demandado em períodos ou situações estressantes. Salientou que parte do poder da religião reside em sua capacidade de servir como recurso para enfrentamento de importantes estressores da vida. 

			Apoiando-se em diferentes autores e estudos, Pargament sustentou a ideia de que a religião pode oferecer uma fonte de sentido face à incerteza, à tragédia e à perda, constituindo-se, desse modo, num importante instrumento (ou método) de coping (enfrentamento). Não se trata de negar que haja sofrimentos na vida, mas de encontrar justificativa, consolo e sentido nas vicissitudes (cf. Geertz, 1966, p. 23s; Park & Folkman, 1997). No que se refere a evidências da produção de sentido propiciada pela religião, Pargament mencionou a título de exemplificação um estudo de Murphy et al. (2003) que almejou identificar fatores associados ao encontro de sentido para a morte por 138 pais que haviam perdido um filho adolescente ou jovem adulto há cinco anos. A religião se mostrou como um dos preditores de encontro de sentido para os participantes do estudo, uma vez que foi utilizada por eles como recurso no enfrentamento de suas perdas, fazendo com que conseguissem encontrar um sentido maior para a morte de seus filhos.

			Como instrumento/recurso/método de coping, a religião pode ainda funcionar de diferentes formas específicas. Pargament apontou os aspectos sociais da religião (cf. Durkheim, 1915) e sua importância em termos psicossociais por propiciar a sensação de pertencimento, conexão e identidade, aspectos fundamentais para lidar de modo saudável e equilibrado com situações estressantes. No que concerne à religião como mitigadora do terror e da ansiedade, Pargament remeteu-se a Freud (1927/1961) que propôs que a religião cumpriria uma função confortadora frente à sensação de impotência causada por doenças, cataclismos e pela morte. Essa função confortadora da religião é corroborada por estudos que evidenciam a aclamação ou busca por um Deus amoroso e protetor (e.g., Hebert et al., 2007; Young, 1926). Outros estudos evidenciam ainda que aspectos de caráter ou utilidade psicossocial também podem ser cobertos pela religião como recurso/modo de enfrentamento: controle de impulsos, solução de problemas, nível de autoestima e eficácia, melhoria do mundo e incremento da saúde física (e.g., Gall & Cornblatt, 2002; Siegel & Schrimshaw, 2002). Pargament ressaltou, contudo, que para as mentes religiosas, suster-se espiritualmente em momentos de crise é o que se apresenta como “mais fundamental”. Isso está para além das funções psicossociais descritas, uma vez que a função espiritual da religião tem, como foco, “o Tu último que a pessoa religiosa busca mais que tudo” (Johnson, 1959/1964, p.70). 

			Como mencionado, na busca de significância, a religião provoca ao mesmo tempo que ajuda ainda a regular esse movimento: o que buscar (i.e., o que preserva, dignifica e santifica a vida) e o que evitar (i.e., tudo o que põe em risco a vida e ameaça a dignidade e a prossecução de fins mais elevados), encorajando à busca ou à evitação, conforme o caso. Isso molda com certa previsibilidade, os acontecimentos que são/serão vivenciados no decorrer da vida. Porém, Pargament considerou que “é possível que o principal na religião, considerada do ponto de vista funcional, seja a progressiva descoberta e reorganização de valores” (Coe, 1916, p. 65). A religião não teria, portanto, um papel estritamente conservador, mas, ao contrário, cumpriria uma função transformadora no enfrentamento. Isto significa que a religião pode encorajar o abandono de fontes de significância que perdem sentido e motivar a busca de novas fontes de valor e significado. 

			Pargament relembrou também as possibilidades de exposição dos fiéis a estressores especificamente religiosos que ameaçam ou abalam valores espirituais de primeira importância. Tomou como exemplo a ocorrência de abuso sexual por parte do clero. Esse acontecimento pode ser encarado ou sentido como violação do que configura a identidade dos fiéis e da instituição a que pertencem, e considerado como dessacralizador de tudo que a ela se relaciona. De modo semelhante, acontecimentos seculares, próprios da vida cotidiana – e.g., morte, doença, desastres, separações, perdas, desemprego – podem ser igualmente encarados como estressores ligados à violação de valores sagrados do indivíduo a depender de como as pessoas avaliam suas implicações (cf. Pargament et al., 2008). Por outro lado, Pargament ressaltou que a religião também pode propiciar um modo positivo de avaliação de acontecimentos estressantes, emprestando-lhes sentido (cf. Gilbert, 1989), ou qualificando os fatos estressores como oportunidades de aprendizado, crescimento espiritual e maior aproximação do sagrado (cf. Gall et al., 2005; Park & Folkman, 1997).

			Pargament advertiu que grande parte dos estudos que intentaram até então medir os modos ou métodos de enfrentamento em momentos de crise geralmente ignoravam a dimensão religiosa ou tocavam nesse aspecto de modo insuficiente, sem dar conta da complexidade (quanto, como, o que, quando, onde e por que) do envolvimento da religião no enfrentamento (cf. Pargament et al., 2005). Visando ao preenchimento dessa lacuna, Pargament e colaboradores (2000) desenvolveram a Escala de ‘Coping’ Religioso e Espiritual (RCOPE), com 21 métodos de enfrentamento religioso, que incluem atividades ativas, passivas e interativas; estratégias focadas na emoção ou no problema; domínios cognitivos, comportamentais, interpessoais e espirituais; e abrangem cinco das principais funções da religião relacionadas a tipos de buscas (de sentido; de domínio e controle; de conforto e proximidade com Deus; de intimidade e proximidade interpessoal com Deus; e de transformação da vida (Pargament et al., 2000; Pargament, 2010)3. Na RCOPE, Pargament e colaboradores procuraram detalhar modos concretos de enfrentar estressores com o recurso da religião porque, com base em estudos empíricos anteriores, consideraram a importância desses modos concretos de expressão de fé no enfrentamento de eventos estressores (e. g., Nooney & Woodrum, 2002; Roesch & Ano, 2003).

			Apesar de as pesquisas em geral investigarem e apontarem a relação entre enfrentamento religioso e obtenção de resultados psicológicos, sociais e físicos, Pargament salientou que muitas pessoas consideram como resultados mais relevantes aqueles de natureza espiritual: o crescimento da religiosidade e da espiritualidade no enfrentamento de situações estressantes, com aumento do sentimento de proximidade com Deus e com a comunidade religiosa (cf. Pargament et al., 2004). Embora os psicólogos tendam a explicar a religião por processos básicos de natureza fisiológica ou para satisfazer necessidades psicológicas, Pargament ressaltou que, apesar de ser possível explicar a religião, não se pode reduzir a religião a explicações, sem considerar que a religião agrega dimensão especial à experiência e ao processo de enfrentamento (cf. Pargament, 2002). Além disso, estudos indicam que os modos de enfrentamento religioso não são um mero subconjunto de formas não religiosas de enfrentamento (cf. Krause, 2006; Mickley et al., 1998; Pargament et al., 1998; Tix & Frazier, 1998). A religião influencia a direção dos esforços empreendidos pelas pessoas justamente pelas motivações de cunho pessoal por ela fornecidas, que envolvem objetivos relacionados às preocupações últimas (ultimate concerns). Os esforços espirituais estão “literalmente no limite da linha de esforços, e têm parte crítica na organização e integração de outros objetivos e esforços” (cf. Emmons, 1999, p. 96)

			À pergunta de quais seriam as contribuições características do religioso no enfrentamento, Pargament respondeu com um texto seu, de 1997, cujas ideias foram corroboradas por estudos empíricos posteriores (e.g., Smith et al., 2003; Szarflarski et al., 2006): 

			Por mais que nos esforcemos por maximizar a significância por meio de nossos próprios insights e experiências, ou por meio dos outros, permanecemos humanos, finitos e limitados. Em qualquer tempo podemos ser empurrados para além de nossos recursos imediatos, expondo nossa vulnerabilidade básica para nós e para o mundo. Para essa crise existencial, a mais fundamental de todas, a religião fornece soluções. As soluções podem vir sob forma de apoio espiritual, quando falham outras formas de apoio social; de explicação quando nenhuma outra explicação parece convincente; um senso de controle definido por meio do sagrado quando a vida parece fora de controle; ou novos objetos de significância quando os antigos não mais impressionam. Em qualquer caso, a religião complementa o enfrentamento não-religioso, com sua ênfase no controle pessoal, oferecendo respostas aos limites dos poderes pessoais. (Pargament, 1997, p. 310, tradução nossa).

			Pargament ponderou que tanto podemos encontrar pontos em comum como formas peculiares nos métodos de enfrentamento religioso nas diversas culturas e tradições e nas significações e ressignificações de acontecimentos negativos. No plano individual, o envolvimento ou não da religião nos modos como uma pessoa enfrenta as vicissitudes irá depender de seu acesso aos métodos de enfrentamento, de como foram modeladas suas crenças a partir de sua inserção em determinado contexto cultural, de suas relações interpessoais, de suas disposições internas e, relembrando Bowlby (1973, 1980, 1999) – e mais recentemente nos remetendo a Granqvist e Kirkpatrick (2013) – variará conforme o tipo de apego a Deus. Dependerá ainda do grau de estresse gerado pela adversidade, uma vez que os estudos mostram que recursos religiosos tendem a ser mais buscados quando o estresse é intenso e se esgotam (ou são insuficientes) os recursos pessoais e sociais de enfrentamento. Ao falar desse aspecto, Pargament citou o filósofo e teólogo John E. Smith: 

			Os tempos de crise dirigem nossos pensamentos para longe da banalidade da vida ordinária, para habitar, com respeitoso temor e apropriada seriedade, no próprio mistério da vida... É como se os tempos de crise fossem outras tantas aberturas para a profundidade da vida, para seu chão, sua finalidade, seu caráter finito (Smith, 1968, p. 59, tradução nossa).

			Apesar disso, Pargament mais uma vez pontuou que a religião tanto pode ser útil quanto prejudicial no enfrentamento. No que tange à sua utilidade, contrariamente à difundida opinião de que a religião é apenas uma forma passiva de enfrentamento ou fonte de negação ou fuga de problemas, Pargament salientou que estudos empíricos apontaram a religião associada à procura por tratamento médico, a um menor enfrentamento de problemas por esquiva, a esforços para resolver problemas e a cuidados com a saúde mais intensos (Friedman et al., 2006; Prado et al., 2004; Canada et al., 2006; Phelps et al., 2009). Como já mencionado, a religião mostra-se útil especialmente no enfrentamento de estressores intensos (e.g., abuso, doença, perda de ente querido, vulnerabilidade social) e favorece a manutenção do ajustamento e do bem-estar psicológicos, como apontam estudos empíricos (e.g., Ano & Vasconcelles, 2005; Bjorck & Thurman, 2007; Gall, 2000; Loewenthal et al., 2000; Pearce et al., 2006). Estudos também apontam correlação positiva entre enfrentamento religioso bons resultados relacionados à saúde física (e.g., Ai et al., 2006; Krause et al., 2002; Ironson et al., 2006).

			Quanto aos efeitos adversos, Pargament relembrou os conflitos religiosos gerados por eventos que abalam crenças e podem destruir valores suscitando crises e, consequentemente, estresse. Aponta que a religião pode contribuir também para maior estresse em conflitos que variam desde o nível interpessoal até a relação com o divino, gerando emoções negativas em relação a Deus e sensação de abandono. (Pargamentet al., 2005). Estudos apontam que os conflitos religiosos não são raros, incluindo emoções negativas em relação a Deus (e.g., Exline & Rose, 2005; Krauseet al., 1999; Nielsen, 1998; Pargament et al., 2000). Parece haver uma relação robusta entre lutas religiosas (especialmente as intensas) e vários indicadores de distresse psicológico, com indicação de sintomas psicopatológicos (e.g., McConnell et al., 2006). Pargament observou que as lutas religiosas podem resultar em crescimento ou em declínio tanto espiritual como físico e mental, como indicam os estudos de Profitt et al. (2003) e de Pargament et al. (1998), respectivamente.

			No que se refere à efetividade do enfrentamento religioso, Pargament recordou que os métodos desse enfrentamento assumem muitas formas diferentes, podem variar com o tempo e podem atender a diversos objetivos, com bons resultados em uma situação, ou em um momento, mas não em outra. Contudo, ressaltou que onde houver acolhimento religioso, o enfrentamento terá mais probabilidade de eficácia.

			Ao discutir a integração do enfrentamento religioso (ou da religião) em processos de tratamento, Pargament reconheceu que os estudos acerca desse tópico são ainda incipientes. No entanto, apresentou diversas pesquisas em que a comparação entre o enfrentamento religioso e o enfrentamento secular, em grupos experimentais, têm mostrado superioridade do primeiro. Aduziu, finalmente, a meta-análise realizada por Smith e colaboradores, que indica maiores benefícios obtidos por participantes em tratamentos espiritualmente integrados em comparação com participantes de intervenções não espirituais comparáveis (Smith et al., 2007). 

			Pargament finalizou sua extensa e densa palestra apresentando orientações para futuras pesquisas do enfrentamento religioso. Ponderou que, para a consolidação da pesquisa, será necessário situar a questão em outras tradições religiosas. Mencionou pesquisas com muçulmanos, hindus, judeus e budistas que revelam formas peculiares do enfrentamento, mas também elementos comuns com o observado na tradição predominantemente cristã do Ocidente comumente pesquisado. Em segundo lugar, enfatizou ser necessário incrementar o estudo das implicações do enfrentamento religioso em contextos diversos, não apenas socioculturais, mas também de trabalho, escola, família, faixa etária e instituições correcionais. Em terceiro lugar, afirmou ser imperativo complementar os estudos transversais com estudos longitudinais que, além de acompanhar clínica ou experimentalmente pessoas ao longo do tempo, podem ser realizados por meio de narrativas, diários e outros recursos semelhantes. Finalmente, Pargament advertiu que não se deve esquecer que indivíduos podem ter diferentes estilos de enfrentamento e que se encaminham para enfrentamentos distintos também no campo religioso. O estilo pessoal de enfrentamento (autodiretivo, colaborativo ou delegante) terá reflexo no tipo de enfrentamento praticado pela pessoa.

			A apresentação de Pargament deixou claro que a religião é uma parte rica e multidimensional do processo de enfrentamento e, sendo assim, não deveria ser menosprezada no estudo de pessoas que passam por estressores importantes na vida. 

			2. Meus comentários acerca dos pontos abordados por Pargament

			Kenneth Pargament desdobra ante nossos olhos o amplo panorama do tema Religião e Enfrentamento, privilegiando o estado atual do conhecimento, porém lançando olhares para seu passado e para seu futuro. À maneira de Freud clínico – porque Pargament também é um clínico – ilustra com casos concretos o que sua reflexão acadêmica estabelece com a pesquisa empírica, lembrando a epistemologia da grounded theory. Dá-nos ele um substancioso apanhado dos estudos com que ele, sua equipe, seus colegas e os psicólogos, em geral, vêm investigando as múltiplas facetas da relação entre religião e enfrentamento. 

			A apresentação do tema pode ser articulada ao longo de cinco eixos, que compõem a realidade poliédrica do enfrentamento religioso: (1) a religião pode ser incluída em qualquer parte do processo de enfrentamento; (2) a religião acrescenta uma dimensão característica ao processo de enfrentamento; (3) o papel da religião no enfrentamento é determinado pela disponibilidade da religião e pela percepção de que ela oferece soluções convincentes; (4) a religião tanto pode ser útil como prejudicial no enfrentamento; (5) a religião pode ser integrada mais plenamente no processo de tratamento. 

			Penso que cada um desses eixos é fundamental, e Pargament aponta o que a pesquisa, sua e de investigadores associados ou independentes, vem conseguindo estabelecer. A mim, chamou-me a atenção, em especial, o que Pargament apresenta do caráter tanto positivo como negativo da religião no enfrentamento, e a perspectiva ampla que ele abre de mais plena integração da religião no processo de tratamento. 

			À atitude prevalentemente negativa, que muitos teóricos mantêm em relação à utilização dos recursos religiosos no enfrentamento, considerando a religião no máximo como um recurso de consolo frente ao inevitável, poder-se-ia opor a atitude ingênua da religião como recurso simplesmente positivo de enfrentamento. Nem uma nem outra dessas atitudes seria adequadamente científica, pois consistem ambas no reflexo mais de um a priori emocional do que de um a priori kantiano... Pargament, ao contrário, distingue os casos em que, conforme a pessoa e/ou conforme a situação, a religião pode ter resultados positivos ou negativos no enfrentamento. 

			Quanto à ampliação da integração da religião no processo do enfrentamento, confesso que é uma perspectiva que me agrada em particular (Paiva, 1998), e aí posso estar incorrendo no a priori emocional, há pouco censurado. Penso, com efeito, que enquanto isolarmos na existência concreta da pessoa (ou da coletividade) o setor da saúde/doença e o setor da religião estaremos segmentando a própria existência real da pessoa. Ao contrário, quando procurarmos integrar religião e saúde/doença, estaremos impregnando a doença de religião, e a religião de doença. Embora Pargament acentue a impregnação da doença pela religião, por via do uso dos recursos religiosos, creio que ele estará de acordo comigo quanto ao movimento complementar. Afinal, as religiões têm uma dimensão de compaixão para com elas mesmas, porquanto só existem nos seres humanos que vivem sobre a terra. E algumas dessas religiões, e não das menores, levam a compaixão a seu próprio cerne, como a quintessência do “Homem das Dores” ou de “Amida compassivo”. 

			O texto sugere ainda alguns comentários mais específicos. No texto apresentado oralmente ao Seminário, Pargament (2010) diz que foi atraído para a área do enfrentamento porque essa área não força a religião a um quadro de referência negativo, como se a religião não pudesse desempenhar um papel proativo. Pergunto, a esse propósito, se um psicólogo clínico, hostil ou indiferente à religião, estaria em real condição psicológica de acolher bem um cliente religioso.

			Pargament destaca que a finalidade religiosa da religião é mais importante que suas várias funções psicossociais. E cita Paul E. Johnson, da Universidade de Boston, autor de prestigiado manual de Psicologia da Religião no fim dos anos 50: “É o Tu último que a pessoa religiosa procura mais que tudo” (Johnson, 1959/1964). Uma questão que pode ser levantada, nesse momento, é se não estaria o psicólogo pesquisador se aproximando da função do teólogo, e o psicólogo clínico da função do conselheiro religioso. 

			Em relação aos estilos de enfrentamento, Pargament esclarece que os repetidos estudos dos modos de enfrentamento chegaram a distinguir três estilos: o autodirigido (self-directing), o delegante (deferring) e o colaborativo (collaborative; AGAP, Active God Active Person). O estilo delegante vem habitualmente associado a enfrentamentos religiosos passivos, em que a pessoa “deixa tudo nas mãos de Deus”. É de se perguntar se, em relação a Deus, o termo “delegante” não exige alguma discussão. Desde os anos do “locus of control” (Heider, 1958; Rotter, 1966), passando por Levenson (1973), que distinguiu controle do acaso e controle de outros poderosos, e chegando a Kopplin (1976), que distinguiu entre outros poderosos e Deus, foi-se esboçando uma tomada de consciência de que Deus não é simplesmente um “outro poderoso” qualquer. A delegação que se faz a Deus pode ser mais existencial do que a que se faz a um semelhante, por poderoso que seja, de tal modo que a atitude de “surrender”, “rendição”, é considerada por William James como a característica que distingue a moral da religião (James, 1936; Paiva, 1998). 

			Com propriedade, Pargament destaca os modos concretos de as pessoas expressarem sua religiosidade frente às situações estressantes como sendo os modos reais, que não são adequadamente expressos por termos gerais, como religiosidade, frequência ao culto e, mesmo, oração. Estes últimos indicam variáveis insuficientes, capazes, por isso mesmo, de apresentar desfechos diferentes e até opostos na análise da eficácia do enfrentamento religioso. 

			Uma questão a que Pargament tem dado contínua atenção é a da dimensão característica que a religião acrescenta ao enfrentamento secular ou profano. Lembre-se que essa dimensão característica pode ter efeitos tanto positivos como negativos. Pargament aponta numerosos estudos nos quais, controladas as variáveis psicossociais que podem confundir os resultados, demonstra-se um efeito diferenciado com o recurso da religião no enfrentamento do estresse. Esse efeito, atribuível à religião quando outros recursos falham, e mesmo quando não falham, consiste no apoio espiritual, no fornecimento de sentido e no controle final por meio do sagrado. Pode-se levantar a questão da distinção entre sagrado e religioso, uma vez que com frequência esses termos são intercambiáveis. E, mais, pode-se perguntar se o psicólogo, acadêmico ou profissional, pode, enquanto psicólogo, isto é, praticante de uma ciência empírica, atingir o religioso, cuja existência se fundamenta na fé. De outro lado, se “sagrado” e “religioso” não coincidem conceitualmente, a ciência empírica e seus praticantes estariam em plenas condições de atingir o sagrado, que se situa na franja das realidades humanas e mundanas. Antoine Vergote propôs uma conceituação não religiosa do sagrado, que, por isso, se relacionaria não bipolarmente com o profano, como queria Durkheim, mas tripolarmente, com o profano e com o religioso (Vergote, 1974). Se, com Vergote, se entender o sagrado como as realidades profundas e invioláveis, de que o homem é beneficiário e garante, as quais interessam ao indivíduo e à coletividade, e que são defendidas pelo interdito (Vergote, 1974), a ciência tem condição de atingi-lo e analisá-lo. E nessa tarefa ela não permanece longe de sua maior ambição, a de atingir o religioso propriamente dito, uma vez que “o sagrado” constitui o espaço transicional (Winnicott, 1975), na extremidade da mundanidade, onde “o sagrado” pode receber a interpelação do “religioso”. A espessura do sagrado, com efeito, o situa quase na extremidade da mundanidade: essa posição garante, de um lado, seu acesso pela ciência empírica e, de outro, seu papel mobilizador de energias insuspeitadas no dia a dia do ser humano, graças ao valor inquestionável do sagrado e, na esfera da biologia, a possíveis “alterações das conexões psiconeuroimunológicas ou neuroendócrinas que afetam os sistemas fisiológicos” (Cohen & Herbert, 1996 como citado em Paiva, 2007, p. 101; Ellison, 1998; Kiecolt-Glaser et al., 2002). 

			São muito interessantes os esclarecimentos que Pargament fornece acerca das relações entre as lutas religiosas e o funcionamento psicológico ou físico precário. Aparentemente, as lutas religiosas são potencializadas pelo funcionamento precário da pessoa, disso resultando um enfrentamento religioso pernicioso. Fica, contudo, a dúvida de se a potencialização ocorre da luta religiosa para e funcionamento precário da pessoa, ou do funcionamento precário da pessoa para a luta religiosa. Seria, de certo, interessante uma apresentação mais detalhada do que constitui uma “luta religiosa”: abandono da religião, dúvida, procura, adesão à nova religião, conflito de interpretações...? E como a Psicologia auxiliaria na resolução dessa luta: desvelando motivações, refinando conceitos, elaborando conflitos? 

			Concluindo, Pargament aponta aberturas necessárias para o progresso do estudo do enfrentamento religioso: outras tradições religiosas, outras faixas etárias, unidades mais amplas que o indivíduo, como o casal e a família, e, metodologicamente, estudos longitudinais. O autor ressalta a abertura para vertentes religiosas as mais diversas, de que o Seminário apresentou algumas exemplificações. Entre essas, o Seminário discutiu o enfrentamento ateísta, não como enfrentamento propriamente religioso, mas possivelmente como enfrentamento espiritual, fundamentado na percepção de um sagrado, que o filósofo Robert Solomon (2003, p. 18), descreveu como “um amor bem pensado à vida”. 

			

			
				
					1	Como reconhecimento da importância das contribuições de seus estudos e escritos, Pargament recebeu o Prêmio Oskar Pfister da American Psychiatric Association em 2009, o National Samaritan Center Award em 2012, o Distinguished Service Award da Association of Professional Chaplains em 2015, e o primeiro Outstanding Applied Psychology of Religion and Spirituality Award da American Psychological Association in 2017 da Divisão 36 da APA em 2017.

				

				
					2	O texto Religion and Coping: The State of Knowledge foi publicado no volume The Oxford Handbook of Stress, Health, and Coping originalmente em novembro de 2010 e sua versão on-line em setembro de 2012. Para ter acesso ao texto completo de Pargament publicado em inglês, buscar por Oxford Handbooks Online www.oxfordhandbooks.com ou pelo DOI: 10.1093/oxfordhb/9780195375343.013.0014.

				

				
					3	Vale comentar que, tomando por base a RCOPE, Panzini e Bandeira (2005) desenvolveram e validaram a Escala de Coping Religioso-Espiritual (Escala CRE), primeiro instrumento para a avaliação do coping religioso desenvolvido no Brasil. 
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			Teologia e Psicologia do enfrentamento religioso

			Edênio Valle

			Toca-me, no rico contexto deste VII Seminário, trabalhar o tema Teologia e Psicologia do enfrentamento religioso. A temática do enfrentamento religioso enquanto tal será seguramente abordada nestes dias pelo Dr. Kenneth Pargament e pelos participantes das várias mesas e comunicações previstas na programação. Penso que, por essa razão, posso me restringir ao específico de meu assunto que se situa na interface entre a Teologia e a Psicologia, assim como essas são cientificamente entendidas e praticadas em ambientes acadêmicos. 

			Dividirei a apresentação em duas partes maiores, seguidas por algumas breves observações a respeito do tema-eixo do presente seminário. Na primeira parte falarei sobre o moderno entendimento da Teologia enquanto ciência, distinguindo-o do uso mais vulgar do termo. Em virtude da brevidade do texto, minha atenção se limitará à(s) teologia(s) que reivindicam o estatuto de científicas e, para não complicar demasiado a exposição, me referirei preferencialmente às teologias judaico-cristãs. No entanto, farei aqui e ali observações também a respeito de outras Teologias que não as da tradição ocidental-europeia. A segunda parte do texto terá como objetivo contextualizar e aprofundar o atual estado da arte das relações entre a Teologia e a Psicologia que para mim precisa ser situado no produtivo diálogo entre Teologia e Ciência no qual se inserem as pesquisas de K. Pargament (ver também Barbour, 2004; McGrath, 2005, 2009; Morano, 1996; Haught, 2010; Harrison, 2007, 2014), respeitando os vários aspectos científico-epistemológicos de cada uma dessas duas áreas de conhecimento. Tomo como certo que a Teologia judaico-cristã que se faz hoje leva cada vez mais em conta o desenvolvimento científico que se amplia a cada dia. Anoto ainda que esta temática já vem sendo discutida há mais tempo no Brasil (ver Amado & García Rubio, 2012; Passos, 2010; Mueller, 2007; Konings, 2007; Vigil, 2010; Cruz & Mori, 2011; Paiva, 2005; Soares, 2013).

			l. O entendimento contemporâneo da Teologia enquanto ciência

			Em geral o termo Teologia é reservado pelos cristãos à reflexão sobre e desde a fé no Deus que se revelou plenamente em Jesus e que conhecemos através das Escrituras e da tradição viva da Igreja. Partindo deste ponto – que é o essencial – são muitos os enfoques e vieses que as teologias cristãs (no plural) foram assumindo ao longo dos séculos. Os teólogos sabem que Deus fala muitas línguas. Deriva daí o fato de serem as teologias cristãs – mesmo em suas elaborações mais sofisticadas – balbucios sobre o mistério imperscrutável do divino. 

			O mesmo vale para as teologias populares que em geral se baseiam mais em crenças e experiências religiosas imediatas e menos ou nada em arrazoados e argumentos sistemáticos. Deste ponto de vista, estes modos de fazer teologia podem ser vistos como pré-científicos ou mesmo não científicos, o que não significa serem eles desprovidos de racionalidade (ver Valle, 2011, p. 57; Cruz, 2004, p. 34). Fique, portanto, claro que os adjetivos acima empregados não têm conotação depreciativa alguma. O que se quer sublinhar com eles é que eles decorrem mais de experiências diretas do sagrado que de hipóteses, enunciados ou metodologias como comumente usadas no campo das ciências. Numa linguagem mais técnica, os psicólogos cunharam nos últimos anos termos novos – como os de resiliência, contraintuição (Pyysiäinen, 2003) e psicologia ingênua (Paiva 2007a), para caracterizar melhor este tipo de apresentação teológico-religiosa (ver Massih, 2013; Valle, 2020, pp. 118ss.).

			Ainda uma advertência preliminar. Hoje em dia cresce a cada dia no Brasil um espaço de comunicação (paralelo ao dos livros e revistas) que faz uso de recursos tecnológicos como a internet e lives, que podem, com facilidade, confundir noções como a de coping de Pargament (1997), Pargament e Hahn (1986) ou Koenig (1999) que podem levar a aplicações indevidas do que dizem estes autores, mesclando, sem mais cuidados, seus pressupostos e conceitos a conceitos psicológicos com os de cura e milagre – de uso corrente na chamada “literatura cristã de autoajuda” (Bessa, 2010). 

			Clodovis Boff (1998, p. 13) utiliza uma imagem interessante para mostrar a pregnância e o valor dessa teologia “pré-científica”. Ela, diz C. Boff conhece o “dicionário” teológico cristão (isto é, suas terminologias e vocabulário), mas ignora a “gramática” (as vertebrações internas) do mesmo. Por essa razão teologias assim são pouco ou nada propensas ao exame crítico de seus pressupostos e das condições de elaboração de seu saber e de seu discurso. Em outras palavras, têm validade em um certo nível psicológico e mesmo reflexivo, mas apresentam agudas insuficiências do ponto de vista de um pensamento crítico bem articulado. 

			As teologias científicas são algo distinto. Como diz o adjetivo que as qualifica, elas pretendem ser uma abordagem positiva (isto é, racionalmente científica) do mistério revelado de Deus. Respeitando a natureza numinosa da experiência do sagrado, o teólogo precisa, de um lado, saber adotar o rigor, a sistematicidade e até a verificabilidade próprios a todo e qualquer saber que se pretenda pautado na razão, mesmo quando essa, como dizem os místicos, penetra “a nuvem do não saber” (livro anônimo do século XIII). Entre outras exigências, o teólogo acadêmico não pode ignorar os questionamentos e os dados levantados pelas demais áreas do pensamento humano. Paradoxalmente, ciências pesadas como a Física Teórica ou a Cosmologia reforçam nele a consciência de que, no fundo, também a Teologia se acha ante uma impossibilidade radical de afirmar positivamente algo sobre as ultimate concerns and questions (Emmons, 1999) que interpelam a nós humanos. No plano da racionalidade reemergem, então, questões fundamentais encobertas pela “nuvem do não saber”.

			Nesse sentido, são já numerosos os teólogos que tomam consciência dos limites do saber que produzem. Surgem nesse contexto possibilidades novas de aproximações ao lado paradoxal e penumbroso do saber teológico – cristão ou não – que quase por definição é laborado no limite do horizonte da capacidade humana de compreensão. Nesse sentido, abre-se ao pensamento teológico atual – inclusive uma possibilidade de compreender o sentido de um dito do teólogo espanhol E. Vilanova (1992, p. 91): 
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